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RE 

Os ref.'m «. o "es d^s últimos 
annos fizeram qo recruuuuerito 
uma ccusa com-que ningnem se 
intende. Os uie.-ujo.s reíormadores 
também não mtendem o que fi- 
íeram, porque, se o intenaessem, 
nào o bnviam feito lào aisparatí.- 
do e anachrouico, 

E' tudo tào extraordinário 
que, afinal, nem o tbesouro é uie- 
ihor sei vido,uào obstante as com- 
j.IjcadiHSimaB operações em que 
está embaralhudo tào citlicadu ser- 

viço. 
O recrutamento é uma con- 

tribuição que, pc-la sua natureza, é 
das mais duras e pesadas. Ora, 
eeudo serviço de tanto melmdrt, 
justo é que os legisladores procu- 
rem tornal-o de uma simplicidade 
que inspire confiança, e que faci- 
lite a sua execução. Cornu está, é 
impossivel. 

E o sorteio? Que significa o 
sorteio, se ucs sorteados estào 
mortos, ausentes, e indiviuuos 
ignorados? As consequências »ào 
o lazer nutrir esperanças meuti- 
resas, que uào produzem bons 
resultados. 

E o chamamento? E' a cousa 
mais singular d'esie mundo. Bas- 
ia que qualquer cê pai le ue mor- 
to, e nuo queira apresentar-se, 
para serem incommodados aquei- 
ics que.nenhuma obrigação devi- 
am ter do serviço. E, se assim nào. 
é, o eoiieio enláo é, apenas, um 
engodo e mais nada. 

Nnm paiz pequeno como o 
nosso, e em que as aspirações de 
guerra nào pódem sequer admit- 
tir-se, a orgamsaçuo do serviço 
militar tem ae obeuecer a uormus 
e pnntipios muito outros dos ado- 
ptados e seguidos até agora. 

U que vemos é que, nào obs- 
tante o exaggero do dispêndio que 
lazemos, pura ter um tal ou qual 
exeiciio, nào temos cousa nenhu- 
ma. E, no entanto, as exigências 
do recrutamento sào pesadas e 
apertadas como ae eolivessemos na 
resolução de termos exercito a va- 
ler. Nào o temos, repetimos, mas 
gastamos muito dinheiro e impô- 
mos aos povos grandes vexames 
tv.ui esse pretexto e com essa des- 
culpa, 

E' ur gente que se olhe a sé- 
rio para este ramo de serviço, que 
é muito importante e muito me- 
liuoroso. 

bujeitar o povo a vexames es- 
cusados é mau piecedeutc, sobre 
ser grave erro politico, tanto mais 
que, se o eutrecho cie toda esta 
tmbaralhada operação é mais com 
o fito de arranjar dinheiro do que 
lazer soldados para deteusu da pa- 
ina, o melhor é ensaiar outios 
processos, que es ha, de mais la- 
cil execução e de resuitudos uiaie 
certos e segaros. 

Para nós, o recrutamento nào 
pôde continuar uo estado em que 
os devaneio» de reformadores poe- 
tas o collocaram. 

E' serviço qua nào admitte 
experiências, sem a certeza de que 
possam ser de vantagem e utilidade. 

Aasenle-se, de ama vez para 
sempre, na miosao que quer daa- 
tuiar-se ao exercito, e conícrme- 
mente com eila íàça-»e uma lei, 
que possa exicuiar-se com facilr-, 
dade. 

Do modo que pozeram aimi- 
Ihante serviço, nào chegam a al- 
cançar qualquer resu.tudo pratico, 
se porventura d:iaso se lembraram 
quando o retoriuaram. 

Querem homens? Precisam 
reformar a lei e regulamento res- 
pectivo». 

Querem dinheiro? Pois entào 
estudem outros meios e melhores 
processos. (Join os que estuo, nào 
tem nem alcuuçam, nem uma nem 
outra cousa. 

Nào pódem nem devem eus- 
tentár-su por mais tempo, proces- 
sos que, sem darem resultados de 
vantagem pratica, servem sómen- 
te para Vexar os povos. 

Repelimos o que lia muito te- 
mos assentado sobre tào melindro- 
so assumpto:—se os governos fa- 
zem do recrutamento, apenas, ma- 
téria coliectavei para uupòsto e 
arranjar dinheiro, o processo é 
peuce produtitivo:—se querem ter 
um exercito, tal ou qual, mas ades- 
trado, chsctplinaao e aproveitável, 
uào o alcançarão jamais com os 
processo» em uso e execução. 

Ura nós também já uísaemos, 
que o recrutamento, como pretex- 
to paia arranjar dinheiro, é um 
esCiiuuaio insustentável e inauons- 
sivei, e Caio Como uotualxnente é. 
U que acontece é: uem os recru- 
tados serem recrutas, uem os paes 
ou interessados pagarem cousa al- 
guma, uem o ihesuuro receber 
virucni. E: o que succede, quasi 
no gerai. 

Us recrutados, n'iim grandís- 
simo numero, ricos, remediados e 
pobres, põem-ac a uuaur, sem ar- 
ztrtm agua vae. E' esse o meio 
mais lacil de Jcspuuder ao» vexa- 
mes eocusauos que oe introduzem 
tào luconvenientemente nas nos- 
sas leis. 

Uomo rede para arranjar di- 
uheiro, dá muito pouco. Mas po- 
dei ia dar mais, e mais equitativa- 
mente, sem assustar os interessa- 
dos, evitundo-se essa emigração 

tílauacstiua arroubaliiada que to- 
dos os dias se faz, sem recato e 
uesCaradamente? Pertence aos go- 
vernos o esiudai-o. E nào dize- 
mos sómente aos snrs. ministros 
da guerra, por intendermos que as 

providencias, que por ventura se 
hajam de tomar, se auer íazer-se 
cousa que se veja e uê resultados, 
uevem provir de um estudo de- 
morado e cucumspecto de pessoas 
entendiuas e experimentadas, por- 
que é precEo que, sem querermos 

desdenhar, nos ceuvençamos que ! 
nào serno o» militares os mais idó- 
neos para delinear u na lei e re- 
gulamento de recrutamento que dê 
os melhores resultados. 

Para os militares, a organi- 
saçào, o ensino, a disciplina de- 
pois que os recruta» dêem entrada 
nos quartéis, para isso militares e 
só militares. Sào os que sabem e 
tècm competência. 

Mas porque nào ha de to- 
mar-se este serviço a sério? E, nào 
havendo razão plausível nem cir- 
cumstaucias que o aconselhem e 
ju.-titiquem, para que ae ealá fa- 
zendo vexame ao povo, quando fá- 
cil seria, sem tantos vexames, al- 
cançar resultados muito mais pra- 
tico» e vantajoso»? 

Certamente que os nossos mi- 
nistros da guerra nào terão so- 
nhado com organisar um exercito 
permanente, o com um activo nu- 
meroso e dispeudiuao. Seria por 
uào conhecer as nossas oircums- 
taucus fiuanoeiras, o desconhecer 
a nossa situação topogruphiea. 

(Jiêmos que toaos, sem exce- 
pção,—se bem que os temos tido 
de uma imaginação prodigiosa,—- 
nào chegaram a ir mais longe do 
que preparar o exercito para sa- 
ber manter a ordem e socego pu- 
blico. E já nào é pouco, pois te- 
mos chegado u uem para isso ha- 
ver gente. 

A nós parece-noa que deve- 
ríamos ensaiar a orgainsaçào da 
Suissa, com as modificações e al- 
terações que ou a indole do povo 
ou a diíiereuça do clima, ou mes- 
mo a diversidade de misteres e 
destinos aconaeihassem. 

O essencial é fazer desappa- 
reoer este odiu inveterado, que a 
maioria do nosso povo tem ao ser- 
viço militar, e alcançarmos ter um 
exercito que, em caso de necessi- 
dade, possa prestar serviço e ser 
devidamente aproveitado. O recru- 
taureuto como está nào dá homens 
para o exercito, nem dinheiro pa- 
ra o thesouroi Sabem o que elie 
t? E' o pretexto para se fazerem 
os maiores escanduios, e obrigar á 
fuga braços que podiam prestar- 
ão» bom serviço. 

■O-^OíjgOOCx 

BELISCÕES 

Domingo, 13-11-98 

— O inverno agarrou-se-noa 
ás portas. Sempre está um frio, 
que tinto-me com pouca vontade 
de sentar-me á meza, para escre- 
ver os Beliscões. E se não chegas- 
se u'esta santa hora, amigo Agos- 
tinho, deixaria de cumprir a mi- 
nha promessa, e os leitores zan- 
gar-se-hiam. 

— Qual? Dava-lhes a des- 
culpa que está chegando o mez de 
dezembro, e que esta palavra lhe 
trouxe á imaginação a lembrança 

de todas as impressões gratas ou 
desagradáveis, que soífreu duraa 
te o auno, afugentando-lhe da 
mente oa pensamentos, alinhava 
dos que tencionava passar ao pa- 
pel, para, mal ou bem redigidos, 
ordenaud -is, formar com elles os 
Beliscões de hoje. 

— Diz bem. E como vamos 
nós a respeito de novidades? 

— As sopeiras, se quer que 
lhe diga, nào ficaram contentes 
por nào se ter chamado a tropa 
para as eleições. 

— Gomo ha tres annos? 

— J ustamente. 

— Pois ainda que a eleição 
fosse disputada, não era preciso 
recorrer a esse meio, qua a nos- 
sa victoria era certa. E olhe que 
nem só n'este concelho, como em 
todo o reino, as eleições camara- 
nas eliectuaram-se sem violências, 
uem prepotências. 

— E o partido progressista 
alcançou victoria n'uma grande 
maioria de concelhos, e que po- 
deria conseguir maiores vantagens 
se fosse tào esoropuloso como o 
partido regenerador. 

— Quer você saber porque 
n'este concelho não houve lacta 
eleitoral? Eu lh'o digo. E' porque 
os regeneradores n'e3te concelho, 
ha trez annos que morreram. El- 
ie» ainda tentaram mostrar si- 
guaes de vida, como o anjo sal- 
vador falhou ao naipe, pondo-se 
ao fresco, corrido, pelas musas, oa 
homens esmoreceram, nào cum- 
prindo o desejo aquelle que dizia 
que queria ser camarista nm mez, 
que uào era pedir muito fazendo 
como a esposa de D. João, que 
antes queria ser rainha uma hora, 
do que duqueza toda a vida! 

— Em resumo; vontade nào 
lhes faltava, mas, como contra a 
força uào se lucta, nào foram á 
urna, passando esse dia tristes, 
maldizendo a sua má sorte, sup- 
portando pacientes os caprichos 
das sopeiras que andavam de bron 
cas por nào ter vindo a tropa... 
Quer você ouvir o 

R. I. P. 

Ha trez annos que perdido 
Andava sem rei uem roque! 
Dos sinos ouvindo o toque 
Começava a tremer 
Por pensar chegada a hora 
Do seu triste passamento} 
E cheio de sentimento 
Preparou-se p'ra morrer! 

* 

Mas eis que chega di-lá 
Das Terras de Santa Cruz 
Certo typo, certo lapuz 
Que lhe veio dar calor. 
Pois, pensava com dinheiro 
Vir comprar as consciências 
O'mo comprava nas agencias 
As escravas ao senhor! 

• 
* * 

E este pobre partido 
Tendo inda maia este aborto 
Caiu prompto, caiu morto, 
Mas pediu que o enterrasse 
Perante o povo melganenaa 
Enterrou-se dia seis. 

* 
* « 

— E sabe que no dia 8 fo» 
o dia de um auuiversario triste, cá 
uo coucelhoj o dia em que esses 
mesmos que agora andam de beiça 
caida praticaram os maiores de- 
sacato-, o» mais escandalosos rou- 
bos da que ha memoria na histo- 
ria politica eleitoral do uosso paiz. 

— Homem uào rememora 
tão escandalosas façanhas, só pró- 
prias de pessoas dementadas. No 
que morreu, nào se deve fallar, 
porque depois elles dizem que vo- 
cê desrespeitou os mortos!... 

— Tèm razão,tem. Mas olha 
que aquillo uào foi uma lucta elei- 
toral . 

— E então que foi? 

— Ora, o que havia de ser? 
Um saque que quizeram fazer ao 
partido progressista. 

— E que faz tres annos pa- 
ra 15 de dezembro que íestejaraca 
tào triste gloria, 

—- Justamente. Mas deixe- 
mo-nos de politica Diga-me, vo- 
cê nào tem visto por ahi o tysico? 

Muito direito e muito ver- 
melhinho. 

— Isso ó com o frio. Esta 
estação é a maia má de passar 
principal mente para quem tem a 
infelicidade de ser atacado d^ssa 
doença tào rebelde, e que taataa 
vidas tôem dizimado... 

Nada, nào senhor, elie ainda 
tem o sangue todo na guelra, e atá 
anda muito zangado por tudo lha 
correr ao revez, 

—■ Eutào está como o outro 
que está a pagar as cousequonciaa 
das inoousequoacias, no dizer da 
um meu amigo de Monsâo. 

* 
# # 

Que nestes mezes de inverno 

Os tysicos desgraçadas. 

Andam mesmo apoquentados 

A pensar na sorte sua 

E ao ver cair as folhas 

Seccas, inertes, myrradas, 

Vêm as horas contadas 

Pela morte negra e crua. 

E por isso o nosso tysico 

Com a alma pervertida 

Vae vendel-a derretida 

A certo particular', 

Pois qu'a única maneira 

De viver mais algum tempo, 

E' arranjar pr'alimeato 

P'ra vestir e p^a calçar   

Mestre João. 



.m. orz m-c 

4 uni ptiiiio final 

Continuarei adesf-figr os jor- 
naleiros a que venham com as 
suas proDuetiidas aiueRças, instan- 
do a que se desmintam do que tào 
descaradamento disseram no seu 
■ponto final. Ou estou nos mesmos 
casos dos documentos autheaticos? 

Provocar e depois fugir, ó 
co bardia; nào é proprid de quem 
traz uma gravata. 

Vem-me de troníe erguick, 
xio campo da lucta, onde me dei 
a conhecer, e fazem como o cào 
rafeiro, que, quando presente o 
perigo, encolhe-se e roja-se no 
chão aos pés do dono que.-o oasli- 
ga. 

Ou foi o arrependimento que 
lez arrefecer o sang ue nas , guei- 
rna dou jornaleiros? 

Tautas quantas vezes for preci- 
so, até que digam a verdade, per- 
guntarei aos jornaleiros quem pri- 
meiro penetrou uo sanctuario da 
iamilia, .quem primeiro desrespei- 
tou os mortos. 

E com que cynismo dizem 
que depois ruio se queixem. E de 
que? Das suas arremectidas de lou- 
cos? Nào; ainda que tantas pro- 
vas já têem dado de serem inimun- 
dos no campo da moinai, porque o 

, meu azorrague está sempre prom- 
, pto, para os zurzir. 

Faliem,fallem a verdade ainda 
que lhes custe, e nào estejam com 
ameaças, porque nào surtem o ei- 
leilo que desejam. Assim como 
abandonaram o campo tào vil e 
infame que ha muito pizavam, di- 
gam ao publico que foram os pri- 
meiros a desrespeitar os mortos, 
a penetrar no sanctuario da tami- 
iia e peçam-lhe desculpa, porque 
ás pessoas que efienderam, já eu 
aqui invoquei o seu perdào. O po- 
jem-se em retirada, mentindo e 

ameaçaiido, nào pode ser. 

Ou a consciência dos jorna- 
leiros já manchada aeonseiha-os a 
que se submetiam ao silencio? 

Ou então alguém que apezar 
de ter inspiração de swtdo lhes fez 
ver que nào pódem discutir com 
seriedade e bons. termos?! 

Pois, para provar que men- 
tiram sendo os primeiros oue pro- 
curam ferir na sua origem famí- 
lias, dasmais honestas, nobilitadas 
por pergaminhos que o tempo nào 
cestroe, perduráveis gem mancha 
titravez dos séculos — os perga- 
minhos da honra e do trabalho— 
vou transcrever parte de um arti- 
go publicado n'este jornal, em 21 
de agosto de 189G sob a epigra- 
phe de Contos largos: 

«Se porem dissermos á tal 
sociedade exploradora que está 
praticando uma acção má, ou que 
íaltando ao cumprimento de um 
um dever que a sociedade impse a 
todos aqueilea que sejam mediana- 
mente educados,os expiar adores aào 
secou vencerào.por nào estar a nos- 
,Eá doutrina, embota simples e in- 
tuitiva ao alcance de inteíligencias 
.tacanhas e por ir de encontro a 
insiinctos .seneivelmente perver- 
*08. 

0'ahi a necessidade de recor- 
jtermos a outro meio,que para nós 
*erá um extremo. 

E assim, acceitando a lucta 
no mesmo campo, e batendo os ad- 
versardos com as suas próprias ar- 
mas, preterimos tudo uo cumpri- 
mento d'mn dever sagrado, e, sem 
faltarmos a qualquer comeniea 
cia socialj iremos também • o be 

ço cTaquélIes que já-se esquece- 
ram d'elie. 

O que d'ahi sairájsanto Deus 
dos mortaelí» 

Querem mèllíor preva ae- 
nhores jornaleiros. Foram ou nào 
foram os primeiros a desrespeitar 
os mortos? A penetrar po sanctua- 
rio da família? -A àiffamaí? A oe.~ 
lanmiar? 

Oia suateuíess a mentira, se 
flào capazes,, e as ameaças que 
uào esqueçam. 

• Justino. 

Valladares, 14 de novembro de 98 

Estas cartas nào ocnstituem 
precisamente ama ohromea desti- 
nada a dar aos meus leitores uma 
ideia do sentir e do pensar, do 
que se dia e cio que se faz u'este 
òurgç, que antigameiííe se deco- 
rava galhardamente com o nome 
de «Villa de Valladares do Minho». 
Ainda mie tossem esses os meus 
desejos, nào teria assumpto que 
interessasse razoavelmente a cu- 
riosidade do caro leitor. 

Valladares, nào tem vida e, 
por isso, não pôde ter ■ckronica. 
Portanto, nào lhes deve causar 
admiração, se nào der noticias.«ea- 
sacionaea que lhea prendam a at- 
tençào. 

.Esta localidade outr ora en- 
nobrecida.e beila, com vastos e 
poderosos recursos de vida, en- 
coutra-se boje na mais inisera oon- 
diçào de vitalidade; peor ainda 
que qualquer modesta aldeia mou- 
tauhusa, de que em tempos passa- 
dos loi a querida e ioruiosa capi- 
tal. , 

Seus edifícios, agora desmo- 
ronados, tristes cazebres sem u- 
tilidade, ai testam a sua grandeza 
passada, sem alma amiga e pro- 
tectora que lhes deite olhos pie- 
dosos. 

Berço de estinetos varões il- 
lustres, véem-se nas suas cercani- 
as os respeitáveis solares dos-seus 
passados, recordando o apreço em 
que era tida nos periodos áureos 
da sua existência. 

Foi vi!la cotn fóros de alto 
apreço, podendo ufarsar-se de nas- 
cerem no seu seio portuguezes il- 
lustres que engrandeceram a pá- 
tria, encontrando-se os seus no- 
mes a fulgu rar nas paginas da 
nossa .Historia, em recompensa 
dos seus leitos heróicos. 

Hoje, villa ex ti acta, mestra 
por entre minas os seus padrões 
de gloria, vendo desapparecer tu- 
do que lhe dava realce. 

Das suas grandezas antiga8 
conserva uma iasútuiçào pia 
—a Santa Gasa da .Mizericordia— 
e essa mesma li am estado de de- 
cadência deplorável, havendo já 
quem diga que terá o mesmo des- 
tino da confraria de S. Pedro, que 
passou para a Misericórdia, de 
Monsào. 

Nào nos admiraremos se tal 
acontecer, em virtude de factos 
analoges que se tem dado em de- 
trimento d'esta malfadada terra. 

Existia aqui, desde tempos 
antigos, uma estação postal. 

Nu íim do mez de setembro, 
do corrente anao, foi o carreio 
desta localidade mandado condu- 
zir para a eotaçuo da Valiiuha, 
seudo a d aqui extincta e o encar- 
regado di nittido, Disse-se que a 
Direcção dos correios procedeu 

dfeste forma, em viríude de irre- 
gularidades commáttidas pelo res- 
pectivo encarregado. Se assim é, 

■seria conveniente proceder-se a 
uma syndicancia para se apura- 
retG es factos- apontados e nào fi- 
carmos todos no reino da lua. , , . 

■Voltaremos ao assucupto. 
—-Regressaram a suas casas 

os empregados das Obras Publi- 
cas em serviço na 5," seeçào. Que 
nos conste, o snr. chefe, depois 
que recolheu das praias, ainda 
nào visitou as terras onde fax ser- 
viço. Seria bom examinar attenta- 
aicate os trabalhos, durante o 
tempo que o sar. chefe se encon- 
tra uo seu solar da Valiiuha, pois 
haverá coisas que saltem logo á 
vista mesmo sem auxilio de lune- 
tiiH 9 • fl 

— De Villa Nova de Cervei- 
ra, onde foi visitar sua ex.mi fami- 
lia, regressou o nosso amigo snr. 
Manoel José de Faria Pereira. 

—Encontra-se gravemente 
enfermo o distincto oiinico snr. 
diu Antonio d'A morim Pereira 
Leite. 

Desejamos as suas melhoras. 
— Também se enèoalra bas- 

tante doente o nosso amigo snr. 
Manoel Âugnsto Pereira d'Eça. 

Desejamos que em breve se 
restabeleça, 

B. 

7iu7TãuS£' L O ClfcS 

O dia. de S- blai-tinii<» 

Foi no dia 11 que os devotos 
do S. Maninho Rei deviam de pro- 
ceder á eleição de tào enorme cou- 
fraria, que nào leve iogar pela 
tUvergeticiu que houve na ^escolha 
-do presidente. 

Uns queriara que ficasse na 
presidência «ma mulher (?j mas 
«Micros eram de opinião contraria. 

Nào nos consta mesmo que 
estes .partidários tào convictos to- 
massem a'este dia as turcas res- 
peitáveis do costume, que, apesar 
de embrutecer, envenenar e ma- 
lar, a uniea desculpa que -se lhe 
pôde achar é a de olongar a es- 
ouecer. * 

Achamoe a proposito dar 
aos nossos leitores algumas curio- 
sidades dos amadores do geuero. 

* 
* * 

Um, que bebia até cair, -che- 
gou um dia a casa, n'um estado 
deplorável de bebedice. O curto 
dialogo que se deu entre elle e a 
cara metade, quando eila o via 
cambaleando, nào deixa de ser 
curioso: 

—Meu pelintra, diz-lhe eila, 
quem te poz d'essa forma? Ahi es- 
tás outra vez bêbado, que te nào 
pódes ter! 

—Qual bêbado... 
—N'esse estado, sabes tu on- 

de vaea parar? A's costas d'Afri- 
ca! 

—N'isso é que te enganas, 
mulher, respondeu o beberrào, 
a'este estado nào passo daqui. 

sV 

Um outro, que como o Noia, 
o seu mal era a aguardente, um 
dia loi encontrado eatiriçado na 
rua. Perguntarão-lhe: 

—O que faz ahi? 
—Estou ouvindo a terra a 

roncar, respondeu. 
* 

* * 
Um chimico inglez, muito 

amqc dç deita Baeho, deu a se- 

guinte definição da agua, que com 
certeza a nào regeita o tào conhe- 
cido Francisco da Assadura: 

«A agua é um pvõtoxido d'hy- 
drogenio, corpo que umas vezes se 
encontra no estado de liquido, ou- 
tras uo estado de solido, e outras 
no de gazoso, que se íóraia pela 
combustão do bydrogenio uo ar; 
que serve para campos e jardins, e 
para lavar a roupa, e que, segundo 
me dizem, alguns homens babem.» 

Adriano í5.oíí-**í^-«l«s dos 
tantos ^íol>ri«ih.o 

Embarca em breve para o Pa- 
rá onde é bem conceituado e mui- 
to considerado com.nerciante, este 
nosso prestimosa e querido ami- 
go, de quem ha dias, de partida 
para o Porto, recebemos o abraço 
iie despedida. 

Admiradores das suas excei- 
lontes qualidades e primoroso Ca- 
racter nào podemos deixar de n'es 
te momento lhe significas' por forma 
inequívoca o alto apreço em que 
temos a sua iudividnalidade distiac 
ta e cavalheirosa. 

Com tifcito, no curto período 
de alguns mezes em que com ei-íe 
tratamos na intimidade de amigos 
de iafaiicia, separados muitos an- 
nos peia imaiensuiadè do oceano, 
tivemos oeeasiào de apreciar o ca- 
racter di<ii-matiK& e a candidez de 
alma d'aqat4Íe nosso amigo, que 
á consideração de iodes se impõe 
pela correcção dos ^eaa actos e 
nobreza do seu procedimento. 

E sobre tudo o que lhe real- 
ça Os seus mereci meu tos é a sua 
iaexccdivei modéstia e fino crité- 
rio. 

Sem ter larga expericncia da 
vida, pois podo cousklerar-se uma 
oreança, vê e aprecia as cousas e 
os acontecimentos com raro senso 
praetico, aue mni-tos velhos inve- 
jariam. 

Possuidor de uma fortuna 
avultada, nina da'» maiores senão & 
maior de qualquer das dos nossos 

•-conterrâneos que te eia demandado 

as longínquas terras de -Santa 
-Cruz, procurando-iu; tendo diaute 
de si um futuro brilhante,torna-se 
notável pela sua apresentação mo- 
desta em toda a. parte e diante 
todos, 

E' assim que nós desejaría- 
mos ver todos os nossos estima- 
dc& patrícios que, após longos e 
árduos trabalhos em plagas -tào 
distantes e nUquelles oh mas in- 
kospitos, querem gozar na sua 
terra natal e ao seio de suas famí- 
lias e producto do seu fatigante e 
continuo labutar. 

infeliz tu eme, custa-aos diae- 

l-o, uma parte d'elies, teem toma- 
do caminho bem diferente, subs- 
tituindo a louvável modéstia por 
uma arrogância altiva e repeilen- 
te, alardeando riqueza para oppri- 
uiii- aquellcs que houradameute 
vivem do seu trabalho e arrogan- 
do-&'tí até sabedoria para censurar 
todos os actos e malsinar quem se 
lhes nào roja aos pés. 

Sentimos uma profunda sym- 
pathia por todos os nossos conter- 
râneos que, abandonando o solo 
querido da patria e as caricias da 
família, váo procurar uo uovo 
continente meios e recursos para 
serem úteis a eiles, ás familias e 
á patria. 

Consideramol-os mesmo uns 
heroes,— do trabalho, tão apre- 
ciáveis, tào respeitáveis como 
aquelles que no campo das scien- 
cuis, na industria ou mesmo no 
c: mpc da batalha se cobrem de lou- 

ros para engrandecer a patria. 
E protestamos bem alto e bem 

alto e bem solemnemente contra 
a calumnia que alguém nos assa- 
cou. attribuindo-aos intenções hos 
tis para com todos os que regres- 
sam da America, vulgarmente 
chamados braziieiros. 

Nunca taes intenções tive- 
mos nem as revelamos por pala- 
vras ou por actos. 

Pelo contrario a todos temos 
recebido de braços abertos, teste- 
lutanhaado-ibes o nosso preito de 
consideração e de estima. 

E a nossa sympathia por ei- 
les ha de COntiftuar euiquanto 
houver quem tão dignamente os 
represente como o nosso querido 
amigo Adriano Rodrigues dos 
Santos Sobrinho, a quem deseja- 
mos a mais íeliz viagem e que 
em breve regresse de vez ao seio 
de sua fauiiiia e ao convívio doa 
seus numerosos amigos. 

nossa 

FaHeceu no dia 26 de agos- 
to ultimo na Raiz da Serra de 
S altos (Brazil) a es."5' sur.® D^ 
Ritta Maria ae Carvalho Costa, 
virtuosa esoosa «lo nosso amiiíO, *• J ' 
sur. Luiz Antonio Roirigues Cio- 
ta-, da íVcguezia de Paços, déste 
couce Ih o. 

Ha mais de 20 aanos que 
aqueim excellente senhora visitou 
a -terra da naturalidade de 
seu extremoso marido, mas «► 
largo período de tempo desde- 
então decorrido -nào couseiruiu 
apagar -da nossa memoria a lem- 
brança das nobres qualidades & 
bellissimos sentimerilos da saudo- 
sa extincta. 

Recordamo-nos nitidamente 
dos actos de benemerência e 
de caridade que eila exercia a 
•mãos largas, toraando-se querida 
e respeitada de bodos os habi- 
tantes da treguezia de Paços, on- 
de esta noticia ha de produzir com. 
certeza profunda impressão de 
tristeza. 

E nós, que honramos com a- 
amisade do sur. Luiz C »sta, e que 
tínhamos pela saudosa extin- 
cta uma grande vener içàu, 
áqui consigaaiaos ao nosso amigo- 
a expressão do nosso profundo pe- 
zar por tão infausto acontecimen- 
to. 

Oltv- fsiíictiçjão cias tVa- 
gnezias cio «conti— 

meiíto cio reino e i 1 íitis; 

Foi no dia 12 assignado o 
decreto approvando a cla-sitioa- 
cacâo das freguezias do coatiuen— 
te do reino e ilhas, feito em virtu- 
de da nova reforma administrati- 
va para o efeito da contribuição 
industrial. 

-Jnntasi de po-rocicias 

Realisam-se uo domingo, 2T 
do Ourrente as eleições parocaiaes. 

-    -   

1 >ocninemt: o notável 

O regedor d'uma freguezia 
da comarca de Lvmegu, euvioa ao 
administrador do concelho o se- 
guinte otfeio; 

«Inselentissimo Sinhor — In- 
cluso arremeto a vossa insolência 
a inclusa relaxação dos aconteci- 
mentos que aconteceram cá na 
freguezia no anno íiuio, que aca- 
bou de findar em 31 do mez fin- 
do, digo que findou. 

Almas — Nenhuma Cá ur* 



ptirroquia ninguém acredita nes- 
gas tolices. 

Nascidos no, freguezia — Ne- 
nhuns, porque a egreja só está 
aberta de manbà cêdo. Cada qual 
nasce na sua casa, e apenas o ii- 
Iho da Thereza Carvhota, ó que 
nasceu no trigal do íeirador, por 
ella não poder ir mais longe. 

Mortos tia Jreguezia, — Ne- 
nhuns, touos morrem em ouaa ca- 
sas. 

Casas publicas — A do snr, 
padre prior e da snr." fidulgu. To- 
das as outras suo umas pobres 
choças ao pó d'aquella.-. 

Idiotas — feó o mtatre escola, 
pois não ha cá outro que tenha 
mais iclêas e mais aquelias do' que 
elle. 

Suicídios—Um só, o do Pe- 
dro Zagal, que morreu u urn coice 
que lhe deu a besta do moiieiro. 

Contribuições — N 'es ta íi e- 
guezia devem pagul-as os probes 
porque os mais náo tem comquê. 

Lereaes — Aqui não ha mel, 
quanto mais cera. As abelhas são 
mais do que as bespaa. Uuiquauto 
ao resto apanhe-se cevada e palha 
para os ciuadâcs. 

Gado bovino — O burro do 
juiz de paz, a mula do muJeirò c 
as cabras uas lillias a'eiie. 

Gados doutras especies — O 
porco do meu escrivão, alguns pa- 
ios e gallinhas e a rapaziada miu- 
uu de pé descalço.» 

Não nos aamiramos que o 
jornal que primeiro publicou este 
esplendido oliicio regeaorial, ga- 
ranta a authenticmade da peça; 
porque, nWtro genero vamos dai 
publicidade a uui attestauo passa- 
do por um meaico, que, realmen- 
te, custa a acieditar que um me- 
dico escrevesse tão impoi tanto uo- 
cumenlo. 

U' do theor seguiute: 
»Declaro e aitcsto em como 
 desta vilia, olhcial ue 
diligencia» dadmiiusiiaçao ao con- 
celho de.,«etire de ayspuèa Hw 
bitualj que inauitesta por acceascs, 
coubtiiuuido pela serie daCClden- 
tes que a caracterisào a hiiaçao, 
ri'um catanho asiuatico-chroinco. 

As alterações unaiunuco-pa- 
thologicas em que se baaeu este 
diagnostico, indicào que o pade- 
cente, nào pode e meuos deve en- 
tregar-se aos trabalhos da viua,e, 
iurtár-ae deve quanto ter possa 

ao embate das variações aimoo- 
phericas—Visto serem estas, al- 
gumas das causas prcdispoucutcs 
que lhe produzirão tal cuorous — 
em o árduo desempenho nas suas 
luncçoes oíii' iiies perconeudo rei- 
teradamente as lougiucuas povoa- 
ções d'este concelho, aítus, agres- 
te. 

Por isso, certifico finalmente 
que o suppiicante tsiá luluuido 
tíexercer por completo as íuacções 
ao seu cargo ntiicial. 

Por assim o entender e este 
me ser peaido, o passo, sobre a 
minha responsabilidade medica 
era... aos b de junho de lòbi».» 

írjào ua veruade duas peças 
importantíssimas e alias ueves- 
t.siuni 

1)1 lio A-íitciiss ot> t5»obi*al 

Dizem de Valença ter falle- 
c.do no dia 10 o sor. Abílio Lu- 
cas de Sobral, cidadão prestante e 
devotado ao interesse publico, e 
um dee socios das acreditadas 
aguas mincraes do Peso (Melgaço). 

A' sua lamilia euiutaaa en- 
dereçamos os nossos pesauies. 

Doentes 

Consta-nos estar doente o 
nosso presadissimo amigo, snr. 
Gaspâr d'Almeida. 

% 
Foi acommettido de uma fe- 

bre typhoide o director d'este jor- 
nal, snr. José Ferreira Las-Casas. 

« 
Também se encontra doente 

a piesuda mãe dos nossos amigos, 
snrs. Antonio Pires Teixeira e 
João Pires Teixeira. 

* 
Está também aguardando o 

leito o snr. Carlos Alberto de í>ou- 
z i, ajudante do muito digno con- 
servador privativo d'e9te conce- 
lho. 

A todos elles estimamos aa 
melhoras, veudo-os log-i restabe- 
lecidos. 

Despacho 

Na ultima assignatura légia 
foi nomeado escrivão e tabelbão 
para a comarca de Cerveira, ulti- 
mamente creada, o nosso presado 
amigo, snr. Luiz Augusto Gomes, 
de Monsão. 

Luiz Gomes, é um excellen- 
te caracter e um rapaz intelligeu- 
le e estudioso,por isso ta nomeação 
não poude ser mais acertada e nem 
mais bem cabida. 

Feiiciíamol-o com toda a ef- 
fusào da nossa amisade. 

Doa lemloi-nn<;a . 

Na Aliemanha alguns empre- 
gados do caminho de ferro diziam 
tão baixo os nomes das estações á 
•hegada dos comboios, que mui- 
tos passageiros era prejudicados 
seguindo além das estações onde 
queriam Mear. 

Lembraraiu-se então de en- 
sinar papagaios que, collocadas 
nas estações dizem o nome d'eilas 
e a demoia que o comboio tem. 

Na estação de Postdam ha já 
um que á chegada do comboio re- 
pete sem cessar}—FostdamI Cin- 
co minutos de demorai Viva o im- 
perador. 

Nào faltam passageiros que 
admirem a habilidade do louro, 
mas muitos lambem tem perdido o 
comboio. 

Doa merlida 

O aicalde de Arbo (Galliza) 
acaba de prohibir espressamente 
uue em todo o distneto da sua 
juriedicçâo policial se eífectuassem 
as reuniões nocturnas chamadas 
serões. 

Dando a noticia com muita 
razão diz o nosso presado collega 
o Alto Minho: 

«Que bom íôra que cá se fi- 
zesse o mesmo. Evitar-se-hiam 
muitas desgraças a que aquelias 
reuniões dão lugar. 

Cá pelo alto Minho, pôde di- 
zer-ae abertamente que nào ha lo- 
garejo onde os serões não tenham 
aeixado funestissimas recorda- 
ções ». 

Ainda ua noite de 31 de ou- 
tubro passado, á sutda d'um serão, 
foi brutalmeute assassinado á 
pancada, ii'uma desordem levan- 
tada entre dois grupos de ra- 
pazes, em Lanhezes, José Macha- 
do da Rocha, de annos, e 
filho uiuco de uma pobre viuva, 
diz o nosso collega o «Clamor do 
Povc». 

-A-ddiccional 

E' corrente que o illustre ti- 
tular da pasta da fazenda está re- 
solvido a supprimir o addiccional 
de 5 p. c. sobre as contribuições 
geraea do Estado, recentemente 
votado, eucaminhaudo para isso a 
sua administração, vasada em mol- 
des de rigoroso aproveitamento dos 
recursos do thesouro. 

O nobre ministro snr. conse- 
lheiro Manoel Alfonso Espreguei- 
ra, está também resolvido a aca- 
bar com os abusos que sa dão na 
organisação d .cá matrizes, refor- 
mando esses e demais serviços fis- 
caes, e adoptando as mais rigoro- 
sas providencias para a acertada 
escolha dos Luvados da fazenda. 

Bem haja sua ex.a o iliaslre 
titular da pasta da fazenda. 

CARTEIRA 

Da praia da Granja regres- 
saram a ex.ma snr." D. Maria Rjsa 
Las-Oasas, sua ex.ma rilha e espo- 
so Testa sar. dr. Augusto Gozar 
Ribeiro Lima. 

— Esteve aqui entre nós o 
nosso amigo e patrício, snr. Luiz 
Maria Monteiro, que actualmente 
icside na Foz do Douro. 

—Já se encontra melhor 
do desastre de que ha tempos foi 
viccima, u filho do nosso amigo, 
snr. Antonio Severo de Freitas, 
muito digno tabeiliào e escrivão 
do juizo d'esta comarca. 

^kgraílecimento 

Os abaixo assignados agra- 
decem, profundamente reconheci- 
dos, a todas aa pessoas que se di- 
gnaram cuiupvimental-os por oc- 
casiào do falleoiménto de saudoso 
filho, irmão e tio Candido Augus- 
to Correia dos tíantos Lima, acom 
paohando os seus restos mortaes á 
ultima morada e não menos reco- 
nhecidos agradecem aos rev,0* ee- 
cieaiastious que obsequiosamente 
assistiram ás exequias por alma 
ao mesmo tullecido. 

A todos protestam o seu eter 
no reconhecimento. 

Melgaço, 14 de novembro de 
1898. 

Emiha, Perfeita Gonçalves da Ro- 
cha e Santos 

Carlota Ciara dos Santos Lima 
'ihereza de Jesus Santos Lima 
Ludovina Rosa dos Santos Lima 
Florinda da Gloria dos Santos Lima 
Maria de Nazaretk dos Santos Li- 

ma 
Emília de La-Saleite de Barros 

Durões 
Isabel Sophia P. P. de Castro Pit- 

ta de Barros 
Maria Escolástica de Las-Casas 

Lima 
José Vicente Corrêa dos Santos 

Lima (auzente) 
Fraderxo Augusto dos Santos Lima 
Victorino Augusto dos Santos Lima 
Joào Corrêa dos Santos Lima 

(auaento 
Augusto Cesar Ribeiro Lima 
Amadeu Carlos José Ribeiro Lima 
Antonio Fehppe de Barros 
Antonio Joaquim Durões. 

2.a 

No dia 20 do corrente 

mez, á porta do tribunal ju- 

r â 

Antonio Joaíxuiiiâ Ksteve^ 

LOJA NOVA 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumboje zinco, arma- 

ção da camara ardente, cera para os sahimentos, or- 

namentação degrejas, desde a mais simples até á mais 

luxuosa. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração. 

dicial desta comarca, por 11 

horas da manhã, serão ar- 

rematados por metade da 

sua avaliação, por não te- 

rem sido arrematados na 

primeira praça, os seguintes 

prédios:—'Gasa de morada, 

com quinteiros ao nascente 

e poente, em 30Í000; leira 

da Forja, em 16Í000; leira 

do Tojal, em 20^000; ou- 

tra casa de morada e res- 

pectivos quinteiros, em 

10$000; leira do Tojal, a 

de Cima, em 35Í000; lei- 

ras das Bessadas (6), era 

20|l000; leira do Casta- 

nheiro, em lOâOOO; leira 

do Castanheiro, a de Cima, 

em bHOOO; leira do Ba- 

raçal, em 4:00^; campo da 

Lameira, em 23:000 reis. 

Todos estes bens pertencen- 

tes aos executados Claudi- 

na Alfonso e marido, Maria 

Alfonso e marido, Justina 

Alfonso, Joaquina Alfonso, 

Bento Alfonso e Manoel 

Joaquim Alfonso e mulher; 

todos do logar de Pomares, 

freguezia de Paderne, e pe- 

nhorados a requerimento do 

exequente Manoel José Gon- 

çalves Silveira, dos Funde- 

gos, de Tangil, comarca de 

Monsão. 

São citados 'os interes- 

sados desconhecidos para 

os fins que a lei prescreve. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Mendes d1 Alcantara. 

O escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira. 

Á 

PEim» J. BARDOS A ? ci- 
r«ir<f>»«> «ientiHta ameri» 

eano actualmente residente em 
.Tl onsão |>fevine o |tublleo mel 

«incense qne desde aegunda-fei 
ra etatádand» consultasdiarias, 
no IBotel Central,«faijnella villa 
a todas as iiessoas que queiram 
iitilisar-se de seus serviços 
profissionaes. 

fralmllios <i arantidos e ns » 
dteidade de preços. 

Distrícto de recru- 

tamento e reser- 

va n.0 25 

1898 

AVISO nu COTOECUIEMO 

40 SORTEIO 

faço publico ua conformi- 
dade do artigo 80.° do 
regulamento de recru- 

tamento de 6 de agosto de 1896, 
que nos dias vinte e oito o 
vinte e nove de novembro pró- 
ximo por dez horas da manhã 
se procederá em sessão publi- 
ca e por freguezias nos Paços do 
concelho de Melgaço ao sorteio 
dos mancebos recenseados no cor- 
rente anno pelo dito concelho dos 
que foram inspecciouados pela 
junta distúctal e apurados para o 
serviço activo do exercito e arma- 
da. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que no praso de dez dias 
a contar da proclamação não so 
apresentem ao secretario da com- 
missào do recenseamento com a 
guia n.0 11 afim de lhe ser iauça- 
da a verba de «marcha» para a 
apresentação nos corpos a que fo- 
ram destinados serão intimados 
para que o façam e passados trin- 
ta dias, depois da intimação, qu- 
ando se não apresentem áqueila 
auefcoridade serão considerados 
desertores ficando sujeitos á pe- 
nalidade de seis mezes a um anno 
de presidio militar (§ único do ar- 
igo 128.° do codigo de justiça mi- 
litar). 

Quartel em Valença, 20 do 
outubro de 1898. 

Francisco Gonçalves Guerreiro 

Chaves, 

Tenente coronel de caçadores 7. 
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Q PROPIUETAUIO à'oí5t3 acreditada casa/prc- 

ji'° /""viue oa seus irejíuezes-e o publico em j/eral. 
-Ç, • que de hoje para cíutaro se ei.carrepa de- quai<|»er-eu 
g-i coiEnienda e sftíisías proropiamente qcaesqaereepedidos' 
g« toes c ;mo, cbatupagues, vinhos finos e de mera-da lieH" 
Ç« Companhia Vinícola do Norte de FoiVegál, licores, co' 

■Çs» guacs, anizidas, cvti ivevantes Estácio, sodas, cerveja- 
C'^ liavieca e Fiisener, eaifim, todas aa variedades da bebis 

das alcoólicas e refregeràntes. 
S* Todos -os pedidos devem-ser dirigidos ao propria- 
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. FAZENDAS PABA INVERMO 

Vender muito e gaiiliar pouco 

systema adoptado na 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabfelecbneúto granrie e variado sortido í J 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que -V 
se vendem mais baratas que na Gallisa. I \ 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chan a a / 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellaa decôr para factos. Gostos lindíssimos. 
Gazemiras. 
Meltào. 
Fianellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o mèíro. 
Gastori nas 
Gheviotes a 600 reis. 

■Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Fianellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 eVO reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pan nos branqueados. 
Pan nos Gfús. 
Morins, désde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de còtins. 

-Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende.nor preços sem-com- 

petencia. 
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■EscríptorLo rua íDr. EUvarci da Çutrm~dMoTisa.o 

Esta Empresa, a múmia aos meiga censes que so en- 

carrega cie funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente íbineee caixões e aluga eças e armações- 

por preços oonvencionaes e commodos. 

Eon trata funeiaes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á EJmpx-eza I^imeiraria— 

MO NÃO. 

LITTERARIÂS 

Culto da Arte cgí Portuga!— R. 

Julio Dantas. 
— Teixeira de Quei- 

Alberto Bra- 
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Oftigâo. 
Nada - 
Noivos 

roz, 
A rir « a séria 

mào, 
A Qaciiaar Cartuchos — Silva 

Porto. 
HUuios dias de Alexandre ller- 

culaao. 

Acceitam-se assignfituras -pa- 
m todas ao publicações nacioaaes 
a estrangeiras. 

'Centro (Tassignaívras Mon- 
sãc. 
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Príncipe supeifina. 

Príncipe fina. 

Poivora de guerra 

Polvora de caça 

Poivora de minas. 

Esta poivora é muito su- 

perior á de fabrico particuLar 

e muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

"Zi iílním Clfgauíe,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Bríndea a, 
todos os assignautes. 

; A uno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis lírazit 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a ccrrpspondencia deve ser dirigida para Guillard Aillaud & fCe 

Boulevard ídontparnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 21 2 

'Ser iT.dj anr.o 3a f.ubilcaçSe publica-se ns quintaa feiras 

mm S1E ASKATllAS 

ESTABELECIBIENTO COiiEBClAL 

Na loja de TE A N C ISCO PIRES, conhecido peto nome de 
FRANCISCO Dí] PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íregueaes 
um vaiiadissin o sortido de generos, âó mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, e taoianqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competeneia. 

O dono d'este estabelecimento c único agente do alqulila- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despaclios de merc«do- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 

•V 

Continente, anno......1:200 rs. 
.» » semestre.... 600 » 

Brazil anno 3:250 » 

Colonia »   2:250 »" 

>&■ Us sx jr.j' áe ãi ;se ss 2® ss.; 
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Linha 30 rs. 
Repetições ••••...•••«.•20 rs. 

Ann u ncios permanentes 
preços couvencioaaes. 

Na typograpbia d'0 Ai 'fo 
Minho—Monsào. Imprimem-se f, 1- 
cturas, memoranduns, bilhetes pi 1- 
ra rifas, prospectos e cartazes p; a- 
ra theatro, participações de cas; 1- 
m entos,convites e cartas íunebn es 
jornaes stmanoes 011 bi-semaru ie 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, man< 'a 
dos de pagamento, mappss pai a 
professores e outros impressos ei a 
deposito. 

(. 07íSes de visita, lior.ecsãe .s- 
300 a 600 reis, de luto desde 60 O 
a J$0(X} reis. 

A administração do Melgacenseei 1- 
carrega-se de qualquer encomouc la. 


